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Resumo: O presente trabalho busca identificar o alinhamento entre as Habilidades e Competências gerais requeridas do Engenheiro de Produção a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e as desenvolvidas pelos docentes das disciplinas básicas e especificas do curso de graduação em Engenharia de Produção de uma Instituição de ensino superior localizada no interior do estado de São Paulo. Trata-se de uma parte da pesquisa de um projeto maior a qual define como perfil do engenheiro de produção – apenas para este artigo – o conjunto de habilidades e competências gerais requeridas do profissional a partir das disciplinas básicas e especificas da grade curricular, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs). Com esse propósito realizou-se uma pesquisa de campo com os docentes responsáveis pelas disciplinas básicas e especificas da grade curricular do curso de graduação objeto de estudo, através de um questionário utilizando a escala de Likert. Os dados coletados foram tratados e apresentados na forma de ranking das habilidades/competências gerais, de acordo com a média das respostas dos docentes com a devida análise dos resultados.
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1 introdução

Na visão da Engenharia de Produção um sistema de bens e/ou serviços pode ser tratado como um conjunto de operações que objetivam entregar valores aos stakeholders. O presente trabalho aborda a educação superior segundo essa ótica. Tal colocação não deve ser confundida como banalização dos aspectos pedagógicos, tampouco como uma tentativa de tratar o aluno como matéria-prima a ser transformada por um sistema que tem o lucro como objetivo. Deve sim, ser entendida como uma crescente preocupação acadêmica sobre o papel da Universidade em entregar valor aos seus stakeholders.
BENNIS e O’TOOLE, (2005); HOLSTEIN (2005), PAPENHAUSEN e EINSTEIN (2006) abordam em seus trabalhos a educação superior segundo essa ótica.
ZAINAGHI, AKAMINE, BREMER (2001), citam em seu trabalho que, atualmente em todo o mundo a educação é uma prioridade e o conhecimento adquirido a partir da capacidade de processar e receber informações, dos profissionais que militam nas organizações, é vital para o desenvolvimento dessas empresas. Em contra partida a criatividade e a iniciativa desses profissionais em conjunto com habilidades cognitivas, flexibilidade, autonomia e capacidade de adaptação permite se adaptar a novas situações de trabalho em equipe, que hoje auxilia na manutenção dos níveis de qualidade e produtividade impostos pelo mercado, a fim de alcançar maior competitividade.

O objetivo do presente trabalho é analisar se a proposta do Projeto Pedagógico do curso de graduação em Engenharia de Produção de uma Instituição de Ensino Superior (IES) privada localizada no interior do estado de São Paulo contempla as Competências, Habilidades e Atitudes exigidas do Engenheiro de Produção sobre a ótica descrita e citada na literatura. O artigo é resultado de um projeto de pesquisa mais amplo o qual considera o elenco de disciplinas do curso de graduação, abordando neste trabalho as disciplinas básicas e especificas e a atuação do corpo docente com relação à metodologia de ensino adotada. É importante enfatizar que o projeto pedagógico do curso segue as premissas das Diretrizes Curriculares (DCs) do Ministério da Educação (MEC) e da Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO) quanto à identificação das Competências, Habilidades e Atitudes exigidas do Engenheiro de Produção.

2 a educação como atividade de serviços
2.1 Clientes da educação superior
Diversos autores têm trabalhado com o tema stakeholders da educação superior. Em especial neste artigo, merecem destaque os trabalhos que, de alguma forma, identificam os clientes deste serviço. São eles: COLENCI (2000), HWARNG e TEO (2001), PRENDERGARST et al. (2001), PFEFFER e FONG (2002), PEREIRA e SILVA (2003), ARMITAGE e SCHOLEY (2004), PIRATELLI (2005), BENNIS e O’TOOLE (2005); HOLSTEIN (2005), PAPENHAUSEN e EINSTEIN (2006). Dentre os trabalhos mencionados, o trabalho de PEREIRA e SILVA (2003) deve ser destacado, por apresentar uma compilação de outros autores da área sobre quem são os clientes da educação superior e, por apresentar um modelo do processo de educação. O modelo proposto por PEREIRA e SILVA (2003) é dividido em dois: processo de ensino e processo de aprendizagem, que se complementam para melhor descrever o que ocorre ao longo do processo de educação.

O processo de ensino, de acordo com a figura 1, se dá com a transmissão do conhecimento, em geral do professor para o aluno e o processo de aprendizagem, de acordo com a figura 2, que ocorre quando o conhecimento é assimilado pelo aluno.
Com esta proposição, os autores concluem que: (1) no processo de ensino, os estudantes, a partir das informações recebidas, são os maiores clientes externos do processo e; (2) no processo de aprendizagem, o principal agente de transformação é o próprio aluno, sendo que os principais clientes são em ordem de prioridade: os empregadores (empresas) e a sociedade/governo.
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	Figura 1 – O processo de ensino
	Figura 2 – O processo de aprendizagem


O quadro 1 apresenta, segundo a visão de PEREIRA e SILVA (2003), os clientes da educação superior segundo os processos de ensino e aprendizagem. No tópico a seguir, apresenta-se o modelo de qualidade em serviços utilizado como pano de fundo para este levantamento.
Quadro 1 – Clientes internos e externos dos processos de ensino, aprendizagem e pesquisa. Fonte: Adaptado de PEREIRA e SILVA (2003)

	Processo
	Cliente Interno
	Cliente Externo

	Ensino
	Universidade
	Estudantes

	Aprendizado
	Estudante
	Empregador

	Pesquisa
	Universidade
	Sociedade/Governo


2.2 Qualidade em serviços
Segundo CORRÊA e CAON (2002) três pesquisadores norte-americanos ZEITHAML, PARASURAMAN e BERRY (1990) desenvolveram o modelo das cinco falhas que é considerado um dos mais consistentes trabalhos sobre qualidade em serviços. A utilização do mesmo possibilita identificar um serviço de baixa qualidade e suas causas através da identificação dos GAP´s (falhas ou lacunas). O GAP 5 é tido como elemento chave, pois identifica o problema percebido pelo cliente. Os GAP’s de 1 a 4 configuram-se nas possíveis causas para a falta de qualidade que leva ao surgimento do GAP 5, de acordo com a figura 3. 

ZEITHAML et al. (1990) afirmam que o Gap 1 é o primeiro e o mais crítico passo para a busca da qualidade em serviços, pois a incompreensão por parte da gerência sobre o que os clientes esperam e desejam em relação a um serviço, leva ao planejamento equivocado do mesmo, o que significa dispêndios de recursos financeiros, tempo e outros recursos de aspectos não valorizados pelos clientes. Essa lacuna entre as expectativas dos clientes e a percepção da gerência é, em geral, ocasionada pelos seguintes fatores: 

· Inexistência de pesquisas de mercado sistemáticas sobre as expectativas dos consumidores;

· Falta de orientação para a pesquisa de mercado; 

· Suposições gerenciais sobre o que os clientes esperam – muitos autores chamam a atenção para o perigo de se fazer hipóteses sobre as expectativas/necessidades dos clientes; 

· Inadequada comunicação ascendente do contato pessoal com a administração; 
· Muitos níveis de administração separando o contato pessoal com os gerentes.
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Figura 3 – O modelo dos 5 gaps proposto por Zeithaml et al. (1990)

Fonte: Adaptado de Zeithaml et al. (1990)

3 DEFINIÇÃO DE habilidade e competência
CUNHA (2008) define atitude como a predisposição à execução de alguma atividade com determinado padrão de recorrência. Destreza como domínio de partes específicas do corpo humano de modo a realizar tarefas de natureza física. Habilidade como domínio do uso do intelecto (eventualmente, agregado à destreza) de modo a executar tarefas específicas. Num contexto organizacional, FLEURY (2000) define competências como algo que deva agregar valor econômico para a organização e valor social para o indivíduo. Contudo, os conceitos envolvidos na concepção de competência:

( Saber agir significa saber o que e por que faz. Saber julgar, escolher, decidir;

( Saber mobilizar significa saber movimentar e adequar recursos de pessoas, financeiros, materiais, criando sinergia entre eles;

( Saber comunicar significa compreender, processar, transmitir informações e conhecimentos, assegurando o entendimento da mensagem pelos outros;

( Saber aprender significa trabalhar o conhecimento e a experiência. Rever modelos mentais. Saber desenvolver-se e propiciar o desenvolvimento dos outros;

( Saber comprometer-se significa saber engajar-se e comprometer-se com os objetivos da organização;

( Saber assumir responsabilidades significa responder pelos seus atos, arrogando-se os riscos e as conseqüências de suas ações e ser, por isso, reconhecido;


( Ter visão estratégica significa conhecer e entender o negócio da organização, seu ambiente, identificando oportunidades, alternativas.

4 descrição da pesquisa

Os dados da pesquisa, demonstrados neste artigo, é resultado de um projeto de pesquisa de iniciação cientifica desenvolvido no curso de Engenharia de Produção de uma Instituição de ensino superior privada localizada no interior do estado de São Paulo durante o ano letivo de 2008. O intuito principal do projeto foi realizar uma comparação entre o perfil do engenheiro de produção formado pela Instituição e o perfil esperado do engenheiro para atuar em empresas instaladas na região de Araraquara e São Carlos.
O projeto enfatizou as competências, habilidades e atitudes gerais, técnicas, humanas, econômicas e sócio-políticas do EP requeridas pelas empresas. Desta forma a pesquisa foi dividida em três subprojetos. O primeiro aborda o perfil do engenheiro de produção demandado pelas empresas, analisando a existência ou não de convergências com relação às habilidades e competências com base nas diretrizes definidas pela ABEPRO e pelo MEC das empresas pesquisadas. O segundo subprojeto estudou o perfil do Engenheiro de Produção desenvolvido através do conteúdo das disciplinas básicas do curso e por fim o terceiro estudou o perfil desenvolvido através do conteúdo das disciplinas específicas.


O curso objeto de estudo apresenta cinco grupos de competências, habilidades e Atitudes: (1) Gerais, (2) Tecnológicas, (3) Econômicas, (4) Humanas e (5) Sócio Político. Contudo, o presente artigo trata, especificamente, da análise das competências gerais do engenheiro de produção abordado nas disciplinas Básicas e Especificas do curso de Engenharia de Produção da IES pesquisada.

4.1 Metodologia da pesquisa

Com o propósito de analisar e avaliar se o curso, através de suas disciplinas específicas e básicas e do seu corpo docente, forma o perfil do Engenheiro de Produção previsto no Projeto Pedagógico do Curso que por sua vez contempla as Diretrizes Curriculares (DCs) do MEC e da ABEPRO. Foi elaborado um questionário com base na escala de Likert com o objetivo de levantar as competências, habilidades e Atitudes Gerais desenvolvidas no decorrer do curso nas disciplinas relacionadas. Tal questionário foi aplicado aos docentes do curso, responsáveis pelas disciplinas, com o propósito de mensurar as competências, habilidades e atitudes contempladas e relacioná-las com o Conteúdo/Programático da disciplina e os Métodos de Ensino utilizados, assim como a formatação de aulas teóricas e praticas.
4.2 Resultados da pesquisa


Para as disciplinas básicas do curso de Engenharia de Produção o resultado da aplicação do questionário a partir das competências, habilidades e atitudes gerais, estão representados na Tabela 1, devendo ser destacado a participação de cada Competência, segundo os docentes. 
Na Tabela 1 a competência I, “Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia” obteve a maior freqüência de contemplações assim como a IX, “Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica” enquanto a VII, “Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas”, o menor número.

No ensino das competências, habilidades e atitudes Gerais das Disciplinas Básicas a figura 4 mostra à distribuição de como os conteúdos das disciplinas básicas são abordados por cada professor afim de um melhor aprendizado por parte dos alunos. 

Neste caso, a maior parte dos docentes com 40,4%, utiliza-se de Métodos de Ensino para abordar as competências, habilidades e atitudes Gerais, seguida pelos Mecanismos de Avaliação com 30,5%, Programa com 28,8% e 0,2 % de Outros.

Quanto às competências, habilidades e atitudes gerais relacionadas às disciplinas específicas a Tabela 2 representa a tabulação dos dados. Nela, podemos analisar a participação através da porcentagem que cada Competência é contemplada no curso de Engenharia de Produção quanto às disciplinas especificas do curso.

Tabela 1 – Classificação das habilidades/competências gerais de acordo com as respostas dos Docentes entrevistados nas Disciplinas Básicas.

	
	Competências e Habilidades Gerais do Engenheiro de Produção abordadas pelos Docentes – Disciplinas básicas
	Total
	%

	I
	Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia;
	26
	90%

	IX
	Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;
	26
	90%

	XIV
	Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional;
	20
	69%

	X
	Atuar em equipes multidisciplinares;
	19
	66%

	V
	Identificar, formular e resolver problemas de engenharia;
	18
	62%

	XI
	Compreender e aplicar à ética e responsabilidade profissionais;
	17
	59%

	II
	Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;
	15
	52%

	VI
	Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;
	14
	48%

	III
	Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;
	10
	34%

	VIII
	Avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;
	9
	31%

	XIII
	Avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia;
	7
	24%

	XII
	Avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental;
	4
	14%

	IV
	Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia;
	4
	14%

	VII
	Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;
	3
	10%
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Figura 4 – Métodos de Ensino das competências Gerais – Disciplinas Básicas.

A Figura 5, com base nas disciplinas específicas, permite identificar que a maioria dos docentes aborda as competências, habilidades e atitudes Gerais através de Métodos de Ensino com 39,6% seguido pelos Mecanismos de Avaliação 31,3%, Programa das Disciplinas 26,3% e por fim 2,8% outros. Diante do gráfico representado pela figura 5, pôde-se verificar dentre todas as competências a que apresenta á maior freqüência de contemplações é a de numero XIV, “Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional” e a de menor percentual a numero VII, “Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas”, para as disciplinas Especificas do Curso.
Tabela 2 – Habilidades/competências gerais de acordo com as respostas dos Docentes entrevistados nas Disciplinas Específicas

	
	Competências e Habilidades Gerais do Engenheiro de Produção Abordadas pelos Docentes - Disciplinas Especificas
	Total
	%

	XIV
	Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional;
	30
	97%

	I
	Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia;
	26
	84%

	VI
	Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;
	26
	84%

	V
	Identificar, formular e resolver problemas de engenharia;
	24
	77%

	X
	Atuar em equipes multidisciplinares;
	23
	74%

	VIII
	Avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;
	23
	74%

	IX
	Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;
	22
	71%

	III
	Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;
	21
	68%

	XI
	Compreender e aplicar à ética e responsabilidade profissionais;
	18
	58%

	XIII
	Avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia;
	16
	52%

	II
	Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;
	15
	48%

	IV
	Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia;
	14
	45%

	XII
	Avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental;
	11
	35%

	VII
	Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;
	6
	19%
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Figura 5 – Métodos de Ensino das competências Gerais – Disciplinas Especificas.

5 considerações finais

A necessidade de se adequar o ensino dos cursos de Engenharia de Produção à realidade das empresas é destaque em vários estudos na literatura. Esses estudos têm como objetivo ponderar as divergências existentes entre as práticas pedagógicas atuais e a realidade das organizações do mundo contemporâneo e passam a compor o escopo de projetos de pesquisa na área de educação em Engenharia de Produção o que motivou a pesquisa descrita nesse artigo tendo como objetivo principal desenvolver uma metodologia específica que a partir das Diretrizes Curriculares (DCs) do MEC e da ABEPRO que pudesse pontuar essas divergências.
Com esse propósito os autores consideram que os resultados obtidos de acordo com os dados tabulados a partir da metodologia aplicada, mostram que os docentes das disciplinas básicas da Instituição de ensino pesquisada buscam a partir do conteúdo programático e das práticas de ensino, contemplar com mais ênfase as competências: (1) “Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia” e (2) “Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica” enquanto os docentes das disciplinas específicas dão mais ênfase à competência: (1) “Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional”.
Como as competências que se destacam nos resultados obtidos se relacionam diretamente na construção do perfil do profissional desejado pela Instituição de Ensino e pelas organizações localizadas na região de Araraquara e São Carlos as quais buscam ter em seu quadro de colaboradores profissionais proativos, podemos concluir que a convergência entre o perfil desejado indica a possibilidade de uma maior interação entre universidade empresa com o objetivo de adequar as práticas pedagógicas como exposto.
Com base na convergência demonstrada pelos resultados os Métodos de ensino, avaliação e programa devem ser definidos de forma a viabilizar que o ensino e a aprendizagem dos conteúdos programáticos, a partir de práticas pedagógicas consistentes, viabilizem o processo de construção do perfil desejado e que o profissional formado contemple as competências identificadas como preponderantes através dos resultados da pesquisa realizada.
Quanto aos métodos de ensino há também uma forte relação entre a proposta de cada método descrito no plano de ensino de cada disciplina o que permite concluir que a adequação das práticas pedagógicas na formação do perfil do egresso, é relevante.
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STUDY OF ACADEMIC TRAINING ENGINEER PRODUCTION FROM THE GENERAL COMPETENCIES AND ABILITIES DEVELOPED BY BODY IN GRADUATE TEACHER

Abstract: This study seeks to identify the alignment between the general competencies and abilities required of Engineer Production from the National Curriculum Guidelines and developed by teachers of disciplines basic and specific of the course for graduation in Production Engineering from an institution of higher education located in the state of São Paulo. This is a part of the search of a larger project which defines the profile of engineering and production - only for this article - the set of general competencies and abilities required of the professional from the disciplines of basic and specific grade curriculum, according to National Curriculum Guidelines. In this respect there was a field research with teachers in the basic disciplines and specific of grade curriculum of the course of graduate study subject, through a questionnaire using a Likert scale. The data were processed and presented as a ranking of general competencies and abilities, according to the average of the responses of teachers with proper analysis of the results.

Key-words: Higher Education, Training Study of the Production Engineer, Quality in Services in the Higher Education
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